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			Nota do Autor


			Esta obra é uma obra de ficção. Todos os personagens, eventos, organizações e instituições descritos ao longo da narrativa são fruto da imaginação do autor. Qualquer semelhança com nomes, situações ou pessoas reais, vivas ou falecidas, é mera coincidência.


			O enredo não se baseia em nenhum caso específico, tampouco pretende retratar acontecimentos reais. Não houve qualquer estudo, investigação ou pesquisa direcionada a instituições públicas, privadas ou pessoas envolvidas em processos administrativos, criminais ou políticos.


			Este livro foi escrito com o único propósito de entreter, provocar reflexões e mergulhar o leitor em uma história de mistério e suspense. O autor reitera que não há qualquer intenção de levantar suspeitas ou fazer acusações indiretas a indivíduos ou entidades.


		




		

			


			Prólogo


			Francisco Garcia, desde cedo, demonstrava um profundo amor e orgulho pela história, cultura e tradições da nação. Desde pequeno, Francisco era fascinado pelas histórias que seu avô contava sobre os heróis do passado. Ele passava horas ouvindo atentamente, absorvendo cada detalhe sobre a coragem e o sacrifício daqueles que lutaram pelo Brasil. Seu avô, um ex-soldado de postura ereta e olhos penetrantes, era sua maior inspiração. A pele do avô, marcada pelo sol e pelo tempo, trazia consigo as cicatrizes de batalhas antigas, e suas mãos calejadas contavam histórias de uma vida de serviço e dedicação.


			Num fim de tarde, enquanto o sol se punha, Francisco e seu avô sentavam-se na varanda da antiga casa de campo da família. O avô, com seu rosto enrugado mas ainda expressivo, começava a contar mais uma de suas histórias.


			— Sabe, Francisco, quando eu estava no Exército, havia um comandante que sempre dizia que a honra é o bem mais precioso de um homem. — O avô fazia uma pausa, olhando para o horizonte, como se revivesse aqueles momentos.


			Francisco, com seus olhos brilhantes e curiosos, fitava o avô com admiração. Ele tinha cabelos castanhos claros e olhos verdes que pareciam capturar cada palavra dita. Seu físico, ainda em desenvolvimento, mostrava sinais de uma força e determinação futuras.


			— Vovô, você também foi um herói? — perguntou Francisco, a voz cheia de reverência.


			O avô sorriu, um sorriso cheio de memórias e um pouco de tristeza.


			— Todos que servem sua pátria com honra são heróis, meu neto. Mas o mais importante é lembrar que o verdadeiro heroísmo está em lutar pelo que é certo, mesmo quando é difícil.


			Essas palavras ecoavam na mente de Francisco cada vez que ele ouvia o hino nacional ou via a bandeira tremular ao vento. Era um verdadeiro patriota, se destacava pela vontade em servir o Exército Brasileiro. A vontade de fazer a diferença o levou a se dedicar intensamente aos estudos e ao preparo físico para ingressar nas Forças Armadas, onde pretendia seguir carreira.


			Em 1972, com 18 anos, finalmente fez o alistamento obrigatório e iniciou sua jornada militar com entusiasmo e determinação. Francisco, agora um jovem de físico atlético e olhar decidido, impressionou seus superiores e colegas nos primeiros meses de serviço com sua dedicação nos treinamentos e habilidade com armas, principalmente com facas. Era visto como um soldado exemplar, disciplinado e leal à causa.


			Durante um exercício de treinamento, Francisco se destacava. Com movimentos rápidos e precisos, manejava a faca com uma habilidade que impressionava a todos. Seus músculos se contraíam e relaxavam em perfeita coordenação, e o suor escorria por seu rosto determinado.


			— Muito bem, Garcia! — exclamou o sargento. — Continue assim e você será um dos melhores.


			No entanto, o mesmo ano em que Francisco ingressou no Exército também trouxe uma grande tristeza: o falecimento de seu avô. O homem que tanto admirava perdeu uma batalha de anos contra o câncer. A notícia devastou Francisco, mas também fortaleceu sua determinação em honrar a memória do avô, servindo ao seu país com ainda mais empenho.


			A vida no quartel, porém, e as pressões do ambiente militar começaram a afetá-lo psicologicamente. Durante um exercício de treinamento exaustivo, Francisco foi provocado por um colega que tinha o hábito de fazer piadas ofensivas sobre sua origem humilde, insinuando que ele era malandro e ladrão. Aquelas palavras atingiram em cheio a sua honra, desencadeando uma reação impensada e explosiva.


			Movido pela ira e sem pensar nas consequências, Garcia partiu para cima do colega, desferindo golpes de faca com toda a força que possuía. A intervenção rápida de outros militares evitou uma tragédia maior, mas o soldado ferido teve que passar por várias cirurgias para sobreviver.


			Respondeu pelo grave incidente, e seus superiores tomaram a decisão de expulsar Francisco Garcia. Apesar de reconhecerem seu talento e dedicação, não podiam ignorar o ato violento que quase custou a vida de um colega. A expulsão foi uma dura lição para o jovem, que viu seu sonho desmoronar diante de seus olhos.


			Um jovem antes vibrante e cheio de sonhos, agora se encontrava em meio a um sombrio abismo de depressão. Seus olhos outrora brilhantes estavam opacos, refletindo uma profunda tristeza que parecia consumir sua alma. O sorriso que costumava iluminar seu rosto havia desaparecido, dando lugar a uma expressão vazia e desinteressada. As atividades que antes lhe traziam alegria e satisfação agora lhe pareciam pesadas e desafiadoras. Sentia-se como um barco à deriva em um mar de angústia e solidão, incapaz de encontrar um porto seguro para ancorar sua alma atribulada. Cada dia era uma batalha interna, lutando contra o peso esmagador que parecia sufocá-lo. A esperança parecia distante, mas algures no fundo do seu ser, Francisco ansiava por uma luz que pudesse guiá-lo para fora desse obscuro labirinto emocional que o envolvia.


			Francisco foi parar em uma clínica, buscando ajuda para enfrentar a batalha contra a depressão que o assolava. Após alguns meses, a luz da esperança começava a brilhar em seus olhos antes tão apagados, à medida que se engajava nos processos terapêuticos, buscando entender suas emoções e traumas passados. Na clínica, ele percebeu que não estava sozinho, e havia uma equipe de profissionais dedicados a apoiá-lo em sua jornada rumo à cura e autodescoberta.


			Em uma das sessões de terapia, Francisco se lembrou das histórias de seu avô sobre as barbearias de antigamente. Essas memórias trouxeram um sorriso tímido ao seu rosto. Inspirado, ele decidiu embarcar na emocionante jornada de aprender essa profissão tradicional. Com habilidades cuidadosamente ensinadas por um mestre barbeiro, Francisco encontrou conforto e tranquilidade ao manusear a tesoura, a navalha e os instrumentos que transformavam a barba e cabelos de seus clientes.


			A cada corte de cabelo, barba aparada ou um cuidadoso penteado, Francisco descobria que a barbearia era mais do que uma profissão; era uma forma de arte que o permitia expressar sua criatividade e cuidado para com os outros. Nas conversas descontraídas durante os atendimentos, ele percebia o poder de sua habilidade em não apenas moldar visuais, mas também em ouvir histórias de vida, medos e aspirações dos clientes.


			O talento de Francisco como barbeiro não passou despercebido. Seu dom para a profissão e a habilidade de conectar-se genuinamente com as pessoas atraíram a atenção de um influente político que frequentava seu salão. Impressionado com o trabalho, o político o convidou para ser o barbeiro oficial da Câmara dos Deputados, em Brasília.


		




		

			


			Capítulo 1


			Ida na Receita Federal


			Em um início de manhã, a cidade de São Paulo começava a despertar sob a luz suave do sol que iluminava as ruas e edifícios. O céu estava com tons de azul claro e algumas nuvens dispersas, prometendo um dia quente. Na Avenida Prestes Maia, 733, no bairro da Luz, formava-se uma fila em frente ao imponente prédio da Receita Federal. O edifício de fachada moderna e janelas espelhadas refletia o movimento frenético da cidade que não para.


			Um homem destacava-se na fila. De postura ereta, estatura mediana e magro, seus cabelos grisalhos estavam penteados de maneira impecável. Ao redor dos olhos, havia linhas do tempo, sinais de uma vida longa e vivida intensamente.


			Ele sorriu e, animado, comentou algo sobre os primeiros raios de sol com as meninas que estavam logo atrás na fila. Elas o achavam velho e que sua conversa era sem noção e muito antiquada, mas eram respeitosas. Claramente, ele desejava se passar por mais jovem, talvez por achar que ainda tinha um corpo atlético.


			Ele segurava um livro nas mãos sobre direito tributário, uma leitura que não parecia ser para passar o tempo enquanto esperava na fila. Talvez quisesse parecer um advogado ou alguém que conhecia bem as leis e seus direitos.


			Aparentemente calmo e confiante, ele perguntou às meninas o que faziam ali, mas elas fingiram não ouvir e apontaram para frente para que ele se virasse.


			As portas se abriram, e o segurança, posicionado logo na entrada, o cumprimentou com um sorriso, apesar de ser uma figura imponente, com uma postura firme de poucos amigos.


			O homem retribuiu o cumprimento com um aceno de cabeça educado, agradecendo a recepção.


			— Documento de identificação e o propósito da visita, por favor — pediu gentilmente o segurança.


			Prontamente, ele retirou sua carteira e apresentou o documento solicitado, exibindo um sorriso tímido.


			Após verificar as informações e, satisfeito com o que via, o segurança liberou a entrada do homem no prédio, dando algumas breves orientações sobre a localização do serviço que ele procurava.


			O homem agradeceu novamente e seguiu as orientações, entrando na sala de espera. Ao se deparar com o tótem com várias opções de senhas, escolheu a senha de idoso. Ficou vermelho ao ver as duas meninas da fila olhando para ele e percebendo a opção que ele tinha escolhido, pois minutos antes ele tentava se passar por mais jovem. A situação ficou ainda mais embaraçosa quando tentou disfarçar a escolha, mas suas tentativas apenas fizeram com que parecesse ainda mais engraçado para as meninas, que riram discretamente.


			Às 8h em ponto, apareceu no painel: 001–P – Mesa 12.


			Levantou-se, mas não se atreveu a olhar para as meninas que conversavam sem se importar com ele.


			Caminhando em direção à mesa 12, ele se lembrou por que estava lá e sua expressão se transformou.


			— Bom dia! — falou a atendente sorrindo.


			Com o rosto vermelho de raiva, ele começou a falar com a voz elevada.


			— Se fosse um bom dia eu não estaria aqui na Receita Federal desde as 6h da manhã — disse ele antes de se sentar, com uma postura radicalmente diferente da que demonstrava até então.


			Seu tom alto e agressivo atraiu a atenção de todos na sala, e as conversas foram rapidamente silenciadas enquanto as pessoas viravam seus olhares em direção ao confronto que parecia prestes a se desenrolar.


			— Como posso ajudar o senhor? — perguntou a moça, ainda sorridente. Ela era bem treinada para atender pessoas tentando resolver pendências com o órgão governamental mais temido e odiado do país, conhecido como o Leão, a Receita Federal do Brasil (RFB).


			— Você me ajudar? — Ele fez uma cara de desprezo. — Quantos anos você tem, menina?


			Ela começou a fazer o exercício de respiração que tinha aprendido durante o curso. Em hipótese nenhuma poderia perder a linha ou a cabeça, pois era com aquele emprego que ajudava sua mãe a criar seus quatro irmãos.


			— Vinte e três — respondeu constrangida.


			— Menina! — exclamou ele, gritando. — Trinta anos eu trabalhei na Câmara dos Deputados em Brasília! Sou amigo de muitos deputados. Aposto que você nem sabe quem são José Sarney, Everaldo Maciel, Suplicy, Severino Cavalcante, entre outros. Você conhece?


			Dois seguranças, não tão simpáticos quanto o da entrada, se posicionaram mais próximos da mesa 13 e ficaram observando.


			— Não, senhor. — A jovem continuava fazendo exercícios de respiração.


			— Tive amizade com todos eles, mas não gosto de usar as amizades para resolver problemas pessoais. Por isso tenho que passar por este constrangimento de vir até aqui. E não quero falar com uma menininha.


			— Se o senhor me falar seu problema, posso ajudar.


			— Meu problema?! — se exaltou novamente. — O problema é de vocês da Receita Federal! Sempre fiz tudo certo na minha vida, mas recebi em casa cinco cartas. Isso mesmo, menina, cinco!


			As veias do pescoço do homem pareciam que iam estourar de nervoso.


			— Todas falando que estou devendo imposto, e pior! Tenho que devolver as restituições que recebi. Dizendo que eu, como está escrito mesmo? — Colocou o livro sobre a mesa, abriu a pasta vermelha que estava na outra mão e pegou as cartas que tinha recebido. — Omissão de receita! Isso mesmo, diz que eu omiti minhas rendas com aluguéis.


			— Posso olhar as cartas que o senhor recebeu?


			— Não precisa ver nada. Já falei com um contador e ele disse que tenho que devolver e pagar.


			— Sem olhar, eu não tenho como ajudá-lo — disse a atendente, ainda muito educada.


			— Eu quero que você entre aí no seu computador e apague tudo que devo.


			— Não tenho como fazer isso. — Sorriu a jovem.


			— Você está achando engraçado? — Levantou-se, batendo as mãos na mesa.


			— Não é isso, meu senhor, me desculpe, não tenho como apagar nada do sistema.


			Neste instante, os dois seguranças se aproximaram para entender o que estava acontecendo.


			— Vão querer me prender agora? — disse o homem de forma ameaçadora aos seguranças.


			— Não, senhor, só peço que se acalme — disse o segurança, que parecia ser mais velho.


			


			— Eu posso pesquisar no sistema se o senhor me passar o número do seu CPF — voltou a atendente a falar com gentileza.


			— 197645328–10 — respondeu, sentando-se novamente e tentando se acalmar.


			Com a situação aparentemente controlada, os seguranças se afastaram.


			A atendente mexia no mouse, clicava, mexia mais e continuava clicando, dando a impressão de estar fazendo várias pesquisas, como muitas dúvidas.


			— Menina, o que está fazendo? — perguntou ele, impaciente.


			— Realmente consta aqui no sistema que o senhor, Francisco Garcia, está devendo R$ 267.645,71 referente a impostos não pagos, multas, juros e devolução de recebimento de restituição indevida.


			Ele se levantou novamente, abruptamente.


			— Todos vocês são uns filhos da puta! Vão se foder! Não vou pagar porra nenhuma!


			Os seguranças voltaram rapidamente e seguraram firmemente Francisco pelos braços, começando a conduzi-lo para a saída.


			— Senhor, por favor, nos acompanhe.


			Francisco tentou se desvencilhar algumas vezes, mas os seguranças conseguiram mantê-lo seguro até chegarem na porta de saída.


			— O senhor segure sua pasta, e o senhor tem duas opções: ou vai embora para sua casa e tenta se acalmar, ou iremos chamar a polícia e aí não sabemos o que vai acontecer.


			Francisco balançou os braços, livrando-se dos seguranças, caminhou uns três passos se distanciando, virou e, com as duas mãos para cima, fez o sinal com os dedos médios.


			— Vocês vão se foder. Vão saber de mim.


			— Velhinho educado — falou um dos seguranças, rindo e retornando para dentro do prédio da Receita Federal.


		




		

			


			Capítulo 2


			Novo Governo em Brasília


			Em uma manhã abafada em Brasília, Francisco Garcia, já aposentado, se encontrava em sua sala de estar, uma moradia antiga carregada de história e nostalgia. A sala era decorada com elementos clássicos e tradicionais. No centro, uma poltrona de couro sintético desgastada pelo tempo destacava-se, exibindo vestígios de manchas de comidas e bebidas que se derramaram nela. Essa poltrona era uma relíquia que o fazia lembrar-se de sua falecida esposa, motivo pelo qual nunca se desfazia dela. Estrategicamente posicionada de frente para uma moderna tela de LED, a TV, presente de sua única filha, destoava do restante dos móveis e estava sempre sintonizada em algum canal de notícias da operadora de TV por assinatura.


			Enquanto assistia às notícias matinais, Francisco pensava em sua filha, Clara Garcia. Clara era uma mulher determinada e carinhosa, com um espírito resiliente que lembrava muito o avô. Aos 35 anos, ela trabalhava como professora universitária em São Paulo e era mãe de dois filhos pequenos. Mesmo com uma vida agitada, Clara fazia questão de ligar para o pai todos os dias, preocupada com seu bem-estar e com os problemas que ele enfrentava com a Receita Federal. Clara herdou do pai não apenas o senso de justiça, mas também a teimosia e a vontade inabalável de lutar pelo que acreditava ser certo.


			Clara, com seus cabelos castanhos ondulados e olhos verdes, tinha uma presença que inspirava confiança e respeito. Francisco sabia que podia contar com ela para qualquer coisa, e mesmo agora, quando ele preferia ficar em casa para resolver seus problemas, ela insistia para que ele fosse passar os últimos dias do ano com ela e a família no interior de São Paulo. Francisco, no entanto, resistia. Alegava que precisava ficar em casa, pois estava preparando um trabalho em defesa de sua honra, algo que considerava de suma importância.


			A recusa de Francisco em aceitar o convite da filha refletia a obsessão que ele atribuía à questão que estava enfrentando junto à Receita Federal. Ele estava determinado a lidar com essa situação de forma extrema. Clara, apesar de insistir em tê-lo ao seu lado nas festividades, compreendia a teimosia do pai e respeitava sua decisão.


			Naquela manhã, a tensão política no país parecia se refletir no semblante preocupado de Francisco. A TV noticiava a chegada do novo governo, com promessas de justiça social e fiscal. 


			Brasília, a capital política do Brasil, pulsava com agitação nos últimos dias de transição entre o governo que terminava em 31 de dezembro e a nova equipe que assumiria a partir de 1º de janeiro. As articulações políticas ferviam em todos os cantos: gabinetes luxuosos, modestos escritórios, corredores dos prédios administrativos e até mesmo nas mesas acolhedoras das lanchonetes e cafeterias. Era um frenesi de encontros, conversas e planejamentos, onde o destino do país se entrelaçava com as expectativas e promessas de mudança. O ar estava impregnado de ansiedade e esperança, enquanto o futuro da nação se delineava nas negociações em curso, no coração da cidade que carrega consigo o peso das decisões e dos rumos do país.


			O vento da mudança soprava forte com a chegada do novo governo, trazendo promessas de uma sociedade mais humanizada e inclusiva para as minorias. O presidente eleito, em sua campanha, inspirou esperança ao comprometer-se a ampliar a representatividade de mulheres, negros, indígenas e outros grupos historicamente marginalizados. Além disso, suas palavras ecoavam a promessa de justiça fiscal, buscando equilibrar a balança socioeconômica ao taxar os mais ricos em benefício dos mais pobres. Contudo, uma das estrelas de seu compromisso foi o cuidado especial aos aposentados, aqueles que dedicaram suas vidas à construção da nação e agora mereciam a segurança e dignidade na fase da vida em que mereciam desfrutar do que ajudaram a construir. As expectativas eram altas, e o país observava com esperança, aguardando que essas palavras se concretizassem em ações transformadoras, em uma nação onde a igualdade e a justiça guiariam os rumos de um futuro promissor para todos.


			Os telejornais eram palco das discussões sobre cada novo Ministro confirmado, analisando se sua indicação provinha do partido A, B ou C, e quais políticas seriam modificadas ou mantidas. Nesse intricado tabuleiro do poder, até mesmo os cargos considerados de segundo escalão ganhavam destaque nas notícias, como o Presidente do Banco Central, do Banco do Brasil e o Secretário da Receita Federal. Cada nome anunciado trazia consigo a expectativa de mudanças e ações que moldariam o destino do país e do impacto que essas nomeações teriam na jornada da nação rumo ao futuro cheio de possibilidades.


			A maioria dos brasileiros não se interessa pela política por uma série de razões complexas e multifacetadas. A política no Brasil é frequentemente associada a escândalos de corrupção, desvio de verbas públicas e falta de transparência, o que leva as pessoas a se desiludirem com o sistema e acreditar que seu engajamento não fará diferença. A falta de educação política formal no país contribui para que muitos brasileiros não compreendam totalmente os processos políticos e as consequências de suas escolhas eleitorais, o que acaba gerando um desinteresse generalizado.


			Ele é diferente da maioria, sabe muito bem como as conversas de articulações políticas funcionam, pois nos quase trinta anos que trabalhou na barbearia da Câmara dos Deputados, se viu envolvido em conversas sobre projetos de lei, debates acalorados e histórias intrigantes dos bastidores do poder. A presença constante de políticos e suas equipes fez com que ele fosse exposto a diferentes perspectivas e pontos de vista, o que o levou a desenvolver uma visão mais ampla da sociedade e da política.


			Ele não era apenas um barbeiro habilidoso, mas também um confidente para políticos, ouvindo suas angústias e preocupações. Sua escuta atenta e imparcial conquistou a confiança de muitos, transformando sua barbearia em um refúgio onde as tensões políticas temporariamente se dissipavam. A experiência vivida ao trabalhar na Câmara dos Deputados despertou nele um novo senso de responsabilidade cívica e o desejo fervoroso de se envolver mais no desenvolvimento do país.


			Essa jornada única pelo coração da política brasileira deixou uma marca profunda em sua vida. Agora aposentado, ele já não se via apenas como um ex-barbeiro, mas sim como um observador atento das complexas questões políticas e sociais que permeiam o Brasil. Seus dias se preenchiam com leituras e reflexões sobre as nuances do cenário político nacional, buscando entender melhor os desafios e oportunidades que se apresentavam. Embora suas mãos não cortem mais cabelos, seu coração ainda se dedica a contribuir com a sociedade de alguma forma. Assim, mesmo após aposentar a tesoura e a navalha, sua vontade de lutar por mais justiça social é enorme. Jura que em uma ocasião um Deputado do chamado Alto Escalão lhe perguntou se ele concordava com a indicação de um cantor famoso para o cargo de Ministro da Cultura. Como ele era fã daquele baiano, deu a opinião favorável. Se gaba falando que sua opinião foi fundamental para nomeação.


			Naquela noite, a tensão política no país parecia se refletir no semblante preocupado de Francisco. A TV noticiava a chegada do novo governo, com promessas de justiça social e fiscal. Francisco decidiu então enviar uma pergunta ao programa de TV que entrevistaria o novo Secretário da Receita Federal, buscando respostas para sua situação.


			A entrevista se encaminhava para o final, e o futuro Secretário da Receita já havia falado sobre diversos tributos e a promessa de simplificação, enfatizando que erradicaria qualquer indício de corrupção, tanto dentro do governo quanto fora dele. Ele anunciou que uma ofensiva sem precedentes na história do país estava prestes a começar, mobilizando toda a estrutura da Receita Federal para uma varredura rigorosa e implacável. Todos os superintendentes regionais já haviam recebido diretrizes para atuar com máxima intensidade, identificando e desmantelando esquemas ilícitos em todas as esferas, doa a quem doer. Garcia estava com os olhos fixos na TV, aguardando que o entrevistado se posicionasse sobre o imposto de renda das pessoas físicas.


			— Senhor João Caldeira, para concluirmos nossa entrevista, vou fazer a pergunta que recebemos do nosso telespectador Francisco Garcia — disse a elegante apresentadora do TV News Letícia Aguiar. — “Sou aposentado, e nos últimos anos fiz minhas declarações de imposto de renda, tendo todas as vezes restituição. Mas agora recebi cartas da Receita Federal informando que eu tinha que ter declarado minha renda de aluguéis. Portanto, estou devendo imposto, com multa, juros e ainda tenho que devolver as restituições que recebi. Isso procede?”


			O cenário no estúdio estava tenso, com os técnicos de som e câmeras atentos a cada movimento. A resposta do Secretário era aguardada com grande expectativa.


			— Me desculpe pela sinceridade, Letícia Aguiar, mas este nosso telespectador é um sonegador, assim como muitos outros que existem neste país. Nossa gestão será rígida com esse tipo de pessoa. Ele deve pagar tudo o que deve o mais rápido possível, pois iremos atrás dele e de qualquer outro que tente burlar as leis.


			Letícia ficou desconcertada com a agressividade da resposta e encerrou imediatamente a entrevista, chamando o próximo bloco de notícias. Francisco Garcia sentado em sua poltrona, derruba o copo de whisky que estava tomando, começa a passar mal de nervoso, pois acabara de ser chamado de sonegador em rede nacional. Justamente ele, que sempre procurava fazer tudo da forma mais correta possível. As palavras duras do entrevistado o atingiram profundamente, causando uma mistura de indignação e angústia. Ele sentia que sua reputação e integridade haviam sido injustamente questionadas diante de milhões de telespectadores. Com o coração acelerado, Francisco sabia que teria que tomar providências.


			No dia seguinte, a reação do público à entrevista foi imediata. Nas redes sociais, muitos defenderam Francisco, enquanto outros concordaram com a postura dura do Secretário. A mídia cobriu extensivamente o caso, aumentando a pressão sobre Francisco e sua família. Clara, sua filha, tentou confortá-lo, mas também ficou indignada com a forma como o pai foi tratado.


		




		

			


			Capítulo 3


			A Visita de Eli


			Alguns dias após a tumultuada entrevista, Francisco Garcia ainda estava tentando processar tudo o que aconteceu. Sentado em sua poltrona, ele olhava para a TV desligada, refletindo sobre as palavras duras do Secretário da Receita Federal. Seus pensamentos foram interrompidos pelo som da campainha.


			Era seu sobrinho, Eli Garcia, que vinha o visitar como de costume. Eli Garcia é a personificação da disciplina e do compromisso, forjado nas rigorosas rotinas do exército brasileiro. Ainda jovem, sua estatura é marcada por uma postura impecável, herança da rigidez militar que domina cada aspecto de sua vida. Seus olhos, atentos e calculistas, refletiam a serenidade de um soldado preparado para enfrentar qualquer desafio. Sua pele morena, queimada pelo sol inclemente dos treinamentos ao ar livre, carregava as marcas de sua dedicação e resistência.


			Inspirado por seu tio Francisco, Eli adotou não apenas o rigor físico, mas também a integridade moral e a determinação inabalável que via em seu tio. Para ele, o tio era mais do que um parente; era um farol de excelência e o epítome do soldado ideal. Eli, apesar de sua admirável adesão aos princípios militares, era mais do que um simples soldado. Sua curiosidade intelectual e seu pensamento analítico o distinguiam, permitindo-lhe abordar os problemas de maneira estratégica e inovadora.


			— Tio Chico! — Eli exclamou ao entrar na sala, trazendo consigo uma energia revigorante. — Como você está?


			Francisco esboçou um sorriso ao ver o sobrinho. 


			— Eli, meu rapaz. Estou… tentando entender tudo isso que aconteceu nestes dias.


			Eli assentiu, sentando-se ao lado do tio. 


			— Eu vi a entrevista. Foi um absurdo o que aquele Secretário disse. Mas nós vamos resolver isso, tio.


			— Espero que sim — respondeu Francisco, suspirando profundamente. — Não é justo ser acusado dessa maneira. Sempre procurei fazer tudo certo.


			— Eu sei, tio. Vamos começar revisando todos os documentos e cartas que você recebeu da Receita. — Eli abriu sua mochila e pegou um bloco de notas e uma caneta. — Vamos anotar tudo e ver se encontramos alguma inconsistência.


			Enquanto trabalhavam juntos, Francisco sentiu-se um pouco mais aliviado. A presença de Eli trazia uma sensação de segurança e esperança. Eli, com seu raciocínio lógico e atenção aos detalhes, começou a organizar os documentos e a fazer perguntas pertinentes.


			— Tio, quando exatamente você começou a receber essas cartas? — perguntou Eli.


			— Foi há alguns meses. A primeira chegou em setembro — respondeu Francisco, folheando os papéis.


			— E todas elas falam sobre a mesma coisa, omissão de renda de aluguéis? — continuou Eli.


			— Sim, todas. E querem que eu devolva as restituições e pague uma multa exorbitante — disse Francisco, visivelmente frustrado.


			Eli anotou todas as informações. 


			— Ok, vamos precisar de mais ajuda. Eu vou ligar para um amigo meu que é advogado especializado em direito tributário. Ele pode nos orientar sobre os próximos passos.


			Francisco assentiu, sentindo-se um pouco mais esperançoso e preocupado. 


			— Obrigado, Eli. Não sei o que faria sem você, mas você sabe que não tenho dinheiro para pagar qualquer advogado.


			— Estamos juntos nessa, tio. Não vamos deixar que essa injustiça prevaleça — disse Eli, com determinação.


			Enquanto Eli fazia a ligação para o advogado, Francisco olhou para a foto da filha Clara em sua mesa de centro. Ele sabia que precisava lutar, não só por si mesmo, mas também por ela e pelos seus netos, os filhos de Clara. Ele queria que seus netos tivessem orgulho do avô, sabendo que ele sempre lutou pela justiça e pela integridade. Ele não queria deixaria que sua honra fosse manchada injustamente.


		




		

			


			Capítulo 4


			Reunião na Receita Federal


			No último andar do prédio, em uma imponente sala de reuniões na sede da Receita Federal, o Secretário Especial da Receita Federal do Brasil, Dr. João Caldeira Santos, acompanhado de sua equipe de assessores, aguardava a chegada dos Superintendentes das regiões fiscais do país.


			A Receita possui 10 Superintendências Regionais. Cada Superintendência é responsável por coordenar e executar as atividades fiscais, tributárias e aduaneiras em sua respectiva região de abrangência. As Superintendências Regionais estão distribuídas pelo país e têm a responsabilidade de administrar as questões tributárias e aduaneiras dentro de suas jurisdições.


			O ambiente estava carregado de expectativa, pois era a primeira reunião do novo governo, com o objetivo de discutir e planejar uma intensificação na fiscalização de sonegadores, com ênfase nas pessoas físicas. Também era o primeiro encontro após a polêmica entrevista que o Secretário, Dr. João Caldeira Santos, tinha dado para a TV News, principalmente devido às ofensas e ameaças feitas a um contribuinte. O clima na sala era tenso, e todos estavam ansiosos para ver como o Secretário abordaria essa questão delicada.


			À medida que os Superintendentes entravam na sala, cumprimentavam o Secretário e tomavam seus lugares à mesa. Cada um deles trazia consigo relatórios e dados detalhados sobre a situação fiscal em suas respectivas regiões. O clima era sério e profissional, e todos sabiam o tamanho da missão que os aguardava.


			O Secretário começou a reunião reforçando a importância de combater a sonegação fiscal para assegurar a justiça tributária e o desenvolvimento do país. Ele destacou que o foco principal seria direcionado para as pessoas físicas, pois havia indícios de que alguns contribuintes estavam tentando burlar o sistema e sonegar impostos de maneira significativa.


			— Precisamos ser firmes e justos — disse o Secretário. — Nossa missão é garantir que todos cumpram suas obrigações fiscais, sem exceções.


			Os Superintendentes compartilharam informações atualizadas sobre os principais setores e áreas suspeitas de irregularidades em suas regiões. A partir dessas informações, traçaram estratégias para uma fiscalização mais incisiva, utilizando recursos tecnológicos avançados para a análise de dados e a identificação de indícios de sonegação.


			— Em nossa região, notamos um aumento significativo de omissões em declarações de renda — disse um dos Superintendentes. — Estamos utilizando novas ferramentas de cruzamento de dados para identificar essas irregularidades com mais precisão.


			Durante a reunião, foram debatidos mecanismos para fortalecer a cooperação com outros órgãos governamentais, como a Polícia Federal e o Ministério Público, a fim de ampliar a efetividade das ações de combate à sonegação. Além disso, discutiram-se formas de incentivar denúncias de irregularidades e de promover a conscientização da população sobre a importância de cumprir suas obrigações fiscais.


			— A colaboração interinstitucional é crucial — comentou outro Superintendente. — Precisamos de uma abordagem integrada para garantir que nossas ações sejam eficazes e abrangentes.


			Nesse momento, um dos Superintendentes ergueu a mão e tomou a palavra, seu tom cauteloso, mas direto:


			


			— Senhor Secretário, pelas pesquisas preliminares que realizei, há casos relevantes de políticos do governo anterior a serem investigados. No entanto, há também irregularidades mais antigas, que remontam aos mandatos anteriores do atual presidente. Como devemos proceder nesses casos? Devemos focar apenas nas gestões passadas ou ampliar a investigação para alcançar todos os períodos?


			O silêncio preencheu a sala por um instante. O Secretário encarou o Superintendente com um olhar frio e implacável antes de responder:


			— Doa a quem doer. Nenhum período, governo ou partido será poupado. Não estamos aqui para proteger ninguém, mas para fazer justiça fiscal. Todos que burlaram o sistema serão expostos e responderão pelos seus atos, independentemente de quem sejam.


			O Secretário, no entanto, deixou claro que a prioridade absoluta era aumentar a arrecadação, independentemente dos meios necessários. Seu olhar frio e calculista não deixava dúvidas sobre sua determinação.


			— Não podemos nos dar ao luxo de sermos complacentes — declarou, sua voz cortante como uma navalha. — Se isso significa apertar ainda mais o cerco, então que assim seja. Cada centavo conta, e não podemos permitir que nenhum deles escape.


			Um dos Superintendentes, tentando alinhar-se com o tom do Secretário, sugeriu ações mais drásticas.


			— Podemos implementar medidas punitivas mais severas para aqueles que atrasam os pagamentos. Multas exorbitantes, penhoras de bens, até mesmo prisão preventiva, se necessário.


			O Secretário assentiu, aprovando a sugestão com um sorriso frio.


			— Excelente. Quero resultados, e quero resultados rápidos. Estamos aqui para garantir que cada cidadão pague o que deve, sem exceções. E se isso causar sofrimento a alguns, que assim seja. A justiça fiscal exige sacrifícios.
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